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Algumas informações 

Brasil 

Área cultivada: 935.000 ha (1.391.000 ha) 

Produção: 372.000 t (513.000) 

Produtividade: 397 kg/ha (369 kg/ha)  

 

Mato Grosso 

Área cultivada: 250.000 ha 

Produção: 375.000 t 

Produtividade: 1500 kg/ha (1000 a 2000 kg/ha)  
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Algumas informações 

Consumo interno 

A quantidade consumida de feijão-caupi é superior à 

de feijão-preto (Phaseolus) 

 

Exportação 

52.000 t 

1- Índia/Egito: principais importadores 

2- Paquistão, Emirados Árabes Unidos, Vietnã, 

Indonésia, China, Portugal  
 



 
 

 

 

Aspectos da cultura no campo 
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Entre as dificuldades enfrentadas pelos produtores 

 

Agrotóxicos registrados para controle de pragas 

 

Insetos, fitopatógenos, plantas daninhas, etc. 

Dessecação para colheita 

 

A maioria dos agrotóxicos utilizados nas culturas da 

soja e do feijão-comum têm potencial para emprego 

na cultura do feijão-caupi 
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No âmbito da Embrapa (e instituições de pesquisa),  
Universidades, bem como na rede privada, foram 
realizados muitos trabalhos onde foi comprovada a 
eficácia agronômica de agrotóxicos no controle de 
pragas na cultura do feijão-caupi. 

 

Porém, o uso é vedado dada a falta de registro! 

 

Implicações 

1- punições - interno 

2- competitividade – externo (análises de resíduos) 
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Em 2014, em agosto e novembro, foram realizados encontros para discussão 

desse problema. 

 

Participantes 

Produtores rurais, pesquisadores, agrônomos, consultores privados, 

extensionistas (sistema oficial), representantes de órgãos de fiscalização, MAPA, 

indústria e revenda.  

 

Resultados 

1- entendimento de que o registro de agrotóxicos depende exclusivamente do 

interesse dos fabricantes/registrantes; 

2- união de esforços para aumentar a rede de articulações e de interesses 

comuns em prol da cadeia produtiva do feijão-caupi. 
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